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E»t* p*>?íódl*o al •itudinr, con ab*olnt\ independencia, do todo partido poliC >, loa 
H U tit iM  da palpita»** int*r<4«, ciefiande constantemonto el deroeho, 1« monvH-dad y la 
JaetitU. Quarema» sinceridad en las aloociencs. leyes adm inistrativa,t dvmuloras y 
•impUfleadas, empleados reaponsables y propietarios do sus destino» por oposición ó 
íoaoai'ia, proiiupuastoi nivelado», contribución os proporcionadas al rendimiento do la 
propiedad y da la  industria. Todos los errores, todos los abusos, todas ías arbitrario- 
«*dea, todai las tiranías, todos los egoísmo» y todos los engaños, vengan d i deudo 
viajaran, ton combatidos raxonada y onórginamento.

• i dedica con proí'orcncia su atención A la cultura popular, A la prosea»
rulad dol comorcio, do .1 a industria, do la  agricultura y do las artes, bases del bjonotrar, 
progreso y desarrollo do los pueblo,i; no osensoa medio ni sacrificio alguno por servir 
cumplida y rápidam ente k  sus loctoros; iutA consagrado muy aspecialmonto A la  dofenta 
do los intereses do Granada y su provincia; oyo y so baca 000 do todas las quejas justa# 
que so lu dirigen.—L a .deducción no es solidaria «.0 los artículo» quo so publican con la  
/¡riña ó inicíalos do sus autores.—No se devuelven los originales de artículos ó comuni
cados que ío nos envión, aun quo 110 ao los dé publicidad 011 ol poriódic.o._________________

© u s o s d p e i © » - © ©
Sa Granada, «n mea.................................................................1<75 Pta».
En «í rosto de la Península, Baleares y posesiones españo

la# d#l N. y O. de Africa, un trim estre (pago anticipado) 6 »
fie las posesiones españolas de Amériea, un semestre

(pago anticipado)...................... .............................................
fin el •xtrAujero, un semestre (pago anticipado). . . . 
fib las posesiones españolas de Occanía, un semestre 

Â ,go ¡vatimjiado).
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LUIS SECOJDE LUCENA
Oficinas é imprenta, Buen Suceso, 6. 
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A n u n c io s .—  Tarifa, 10 cents, de poseía línea en la  4.* plana.—25 cónts. 

en la 3.a—50 cénts. después de la Miscelánea.—1 pta- en la 1 /  (pago 
anticipado).—Los anuncios oficiales y de espectáculos públicos, pa- 

 ̂gai'án á razón de £0 pesetas línea en 'ia  1.a plana, .10 e:n. 3.a y 5 en 4.a
Esquelas mortuorias.—Tarifa: 4 pesetas cada inserción ¿ unacolumna 

de la 4.a plana.—8 en, la 3.a—40 en la 1.a (pago anticipado).
C o m u n íc a l o s .—Tarifa: De 2 á  100 pesetas línea, á juicio del Director 

(pago anticipado).

Madrid 20 de noviembre de 1893.
I íoy  como anoche  no se  h ab la  p r in c ip a lm e n 

te sino de e lecc iones  E l r e su l ta d o  ha  s o r p r e n 
dido á m u ch os  p o rq u e  c re ían  s e g u r o  el t r i u n 
fo de las c a n d id a tu r a s  r e p u b ' i c a o a s  en M adrid .  
De 122  0 0 0  e lec to re s  q u e  t ien e  e s t a  c ap i ta l  
acudieron  á  las u rn a s  4 4  0 0 0 ,  quedando  por 
t a n to  sin v o ta r  7 7 .0 0 0 .  E s to  p ru e b a  que  lo 
que dom ina en el cu e rp o  e le c to ra l  de la  cap i
tal de la nación es un ind ife ren tism o  in ten so .

E l  exám en  de los s u f r a g io s  em it id os  ensena  
que v o ta ro n  2 8  0 0 0  m o n á rq u ic o s  y 1 5 .0 0 0  r e 
b ín a n o s .  E s t o s  o b tu v ie ro n  en las ú l t im a s  elec
ciones 2 7 .0 0 0  v o to s ,  de s u e r t e  que en la  lu
cha de a y e r  les ha fa l tad o  un c o n t in g e n te  de 
1 2 .0 0 0  e lec to re s .  V e rd ad  que  aun  cuando h u 
biesen obten ido  los vo tos  de esos  1 2 .0 0 0  s iem 
pre r e s u l t a r í a n  t r i u n f a n t e s  los m o ná rqu icos .  
H an r e su l ta d o  e leg ido s  15  l ib e ra le s ,  9  r e p u 
blicanos y 4  co n se rv a d o re s .

Eu los c í rcu lo s  m o ná rqu icos  re in a  mucho 
entusiasmo, m ie n t r a s  que en los repub licanos  
se deplora la d e r r o t a ,  t a n to  m ás  se n t id a  cu an 
to menos e sp e rad a ,  pues  un  d ia  y  o tro  dia los 
periódicos m ás s ign if icados  como lü País d a 
ban por s e g u ro  el t r iun fo  en to d a  la  l ínea.

La v ic to r ia  o b ten id a  p o r  los m in is te r ia le s  
en M adrid y p ro v in c ia s  h a  p re s ta d o  g ra n d e s  
alientos al G o b ie rn o ,  t a n t o  que  los que e s t i 
maban muy p ró x im a  su  ca íd a  rec t if ican  y a  el 
juicio y ven que h ay  G obierno  de S a g a s t a  p a 
ra  la rgo  t iem po. E l  m in i s t ro  de la G o b e rn a 
ción ha  sido m uy  fe l ic i tad o  y  lo mismo el g o 
bernador  y  el a lca ld e .  P e r o  conv iene  c o n s ig 
nar u n a  f ra se  que  se oye  y  se r e p i te  y  que 
encierra  a m a r g a  v e rd a d :  « desp ués  de e s ta s  
elecciones y  d e sp u és  que  s e  h a y a n  p o se s ió n a 
lo  los 2 8  n uev os  conce ja les ,  co n t in u a rem o s  
quejándonos de la  a d m in i s t r a c ió n  m u n ic ip a l ,  
porque no l leva  cam ino  de c u r a r  de los m ales  
que padece.»

Se h ab ía  an u n c iad o  Consejo de m in is t ro s  
para e s ta  t a r d e ,  p e ro  S a g a s t a  ap a rec ió  co ns
tipado anoche, con lo cu a l  se  ap laza  lo del via- 
j# de López  D o m ín g u e z  q u e  es  a s u n to  que  e s 
te p ensaba  p la n t e a r  á  su s  co m p añe ro s  y  q u e  
se espera  p la n te e  en el p r im e r  Consejo. L a  
opinión m ás  e x te n d id a  es que  el g e n e ra l  d e ja 
rá la c a r t e r a  p e ro  i r á  á  M elilla  á m a n d a r  las 
operac iones, y  que  le  s u s t i t u i r á  B errau dez  
Reina, a u n q u e  el m i n i s t r o  d im is ionar io  p a re 
ce desea q u e  le su ced a  el g e n e r a l  S e r in á .

P r o n to  se  ha  de re so lv e r ,  p o rq u e  y a  l l e g a 
ron los fu s i le s  Mr.tisser, se  te rm in a n  las for
tificaciones p r e p a r a to r i a s ,  l legan  los ú l t im o s  
refuerzos y p o r  t a n to  es p rec iso  em peza r  la 
Operación de av an c e  y  a ta q u e  al cam po moro,

P o r  las n o t ic ia s  que  c i r c u la n  se vé  que  la 
acti tud  de la s  k á b i la s  c o n t in ú a  s iendo  belico
sa, r e su e l ta s  á p e le a r  h a s t a  el ú l t im o  m om en
to an te s  que  co n se n t i r  la  co n s tru cc ió n  del 
fuerte en S id i -G u a r ia c h .  P o r  co n s ig u ie n te  h a 
brá lucha  y  c u a n to  m a y o r  sea  el t r iu n fo  de 
nuestras a r m a s  m ás r e s p e t a d a  s e rá  M elilla  en 
lo porven ir ,  p o rq u e  si bien son buenos  los p ro  * 
ceñimientos d ip lom áticos  é in te rv e n c ió n  del 
sultán, el caso  es  q u e  los  r if feños  no van  sino 
por la fu e rza .  E s  p ro b a b le  que el g e n e r a l  Ma- 
cias a g r a n d e  l a s  ope rac io nes  a n te s  de la  l le 
gada íe L óp ez  D o m ín g u e z  y sea p rec iso  com
batir u no  de e s to s  d ia s ,

He v is to  en un  t e l e g r a m a  que  S. S .  L eón  
XIII h a  te n id o  un  a t a q u e  de  r e u m a ,  pero  no 
debe se r  c o sa  de im p o r ta n c ia  p o rq u e  no ha  
suspendido l a s  rece p c io n es .—  F .
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Miscelánea.
Anarquistas presos.

P or  consecuenc ia  de la ex p lo s ión  de u n  p e 
tardo o c u r r id a  a n t e a y e r  en  C á ja r ,  fue ron  p r e 
sos t r e s  vec ino s  de e s te  pueb lo  t i ld ad o s  d« 
anarqu is tas ,  y  u n  q u in c a l le ro  de G ra n a d a ,  los 
qu« han  h ech o  r e v e la c io n e s  de im p o r ta n c ia ,  y

d e la tad o  á o t ro s  p ro p a g a n d i s t a s  de las m is 
m as  ideas ,  c o n t r a  los q u e  s e g ú n  d ig iraos  a y e r ,  
dió ó rden  de p ris ió n  el S r .  L o y g o r r i .

H a  ten id o  c u m p lim ie n to  e s t a  m a ñ a n a ,  la  
d ispos ic ión  del G o b e rn a d o r ,  e fe c tu a n d o  los 
in s p e c to r e s  D. J u a n  R a íz  G a rc ía  y  D . Jo sé  
C as t i l lo  con los a g e n t e s  de v ig ilancia -  C ar tno-  
n a  y  R em on , la c a p t u r a ,  en s u s  r e s p e c t iv o s  
d om ic i l io s ,  del je f e  de  los  a n a r q u i s t a s  g r a n a 
d inos ,  co m p añ e ro  J u a n  M achado, del  o ra d o r  
ob ligad o  en los meetings a n a r q u i s t a s ,  N ic o 
lás  G a r c ía  (conocido  p o r  N ico lás  el del c a p o 
t e ,  y  d«l i n d iv id u o  del c o m ité  d ire c t iv o  d e j a  
asociac ión  a n a r q u i s t a ,  F r a n c i s c o  F e r r e r  A r 
got©, v en d ed o r  de b e rz a s .

E n  los dom icil ios  de e s to s  in d iv id u o s  se  e n 
c o n t r a ro n  fo l le to s ,  l ib ro s ,  pape les  y  d o cu m en 
to s  a n a r q u i s t a s ,  que  se h an  rem it id o  á  la  a u 
to r id a d  ju d ic ia l  q u e  en t ie n d e  en el p roceso  
in s t r u id o  p o r  la ex p los ión  del p e ta rd o .

H a s t a  *h<-ra son s i e te  los d e ten id a s  p o r  c o n 
secuen c ia  de e s te  hecho; tod os  se h a d a n  i n c o 
m u n ica d o s  en el a r r e s to ,  y  a lg u n o s  p a sa rá n  
hoy á la  cárce l  de A u d ie n c ia ,  s iendo  e lev ad a  
á  p r i s ió n  p r e v e n t iv a  ¡a d e tenc ión  que  re sp ec -  
t iv o m e n te  su fren .

H e m o s  oido que  se h a n  d ic ta d o  ó rd en es  de 
d e ten c ió n ,  c o n t r a  o t r o s  s u g e lo s  conocidos co 
mo a n a r q u i s t a s .

LA GUERRA.
Batallón áe v o l i t á i s .

El genera l  de b rigada  de los e jércitos de los  
E stados Unidos de Venezuela I). Leonardo de 
Corcuera , que se en cuen tra  tem pora lm en te  en 
E spaña ha escrito al S r .  López Domitiguez o fre 
ciéndose á  m archar á Melilla al f ren te  de un b a 
tallón de voluntarios, compuesto de 1.000 p la 
zas, que quedarían  cubiertas , por in ic ia tiva  del 
p roponente ,  en las P rov inc ias  Vascongadas, Na 
v a r ra ,  Burgos y  Logroño.

Intranquilidad be Ceuta.
Se asegura que el b a já  de Tetuan ha colocado 

centinelas en la  desem bocadura  del río Martin, 
pun to  de desembarco en caso de guerra .

D u ran te  la noche los centinelas dan la voz de 
¡alerta! cada  media hora.

Esta  medida confirma los temores que abrigan  
eu aquella p laza, según tengo  y a  comunicado.

Los moros siguen expulsado de Tetuan á g r a n  
número de familias hebreas, que vienen á re fu 
g ia rse  en esta plaza.

Reina g rand ís im a  in tranqu ilidad  por carecer  
de notic ias de Melilla.

Guerra á muerte.
El g en e ra l  Maclas ha  comunicado al ministro 

de la  Guerra que, según  sus  informes, las k ú h i 
las del R if f  se han ju ram en tado  p ara  oponerse 
con todas sus fuerzas á la construcción dol f u e r 
te  de S idi-A guariach  y  morir  en la dem anda  si 
es preciso.

En  vista de esta resue l ta  acti tud , cree el co 
m andante  g en e ra l  de Melilla que, al verificarse 
el movimiento de avance hacia aquel sitio, ha 
brán de l ib ra r  nues t ra s  ¡ropas mi empeñado com
bate , p ara  lo cual es m enes te r  que el E jército  
de operaciones se componga de 25.000 hombres 
ó más.

El campamento se es tá  preparando hasta p a ra  
30.000 soldados.

Eu toda esta  sem ana se em barca rá  el rosto de 
las fuerzas.

< v»

Emoción terrible.
Lo es y  no poco la experime.ntada^por unos in 

felices mineros norteam ericanos, á ju z g a r  por el 
s igu ien te  reíalo  de uno de ellos:

«Caia la  ta rde  (cuenta  el testigo  ocular) y 
acampamos cuatro mineros para  pasar  la  uoche 
á orillas del rio Guunison, al Oeste del Colorado. 
E l dia había  sido fatigoso, y  cansados por la 
marcha, y  desalentados al no ver brillar bajo los 
golpes de zapapico más que muy pocas pepitas, 
nos acostam os al  rededor del fuego del c a m p a 
mento, fumando para  m a ta r  ol fas 'idio y  oyendo 
las narraciones que íbamos contando uno por uno.

De pronto prodrijose corea de nosotros, s acu 
diendo nervios adormecidos, un ruido que cono
cimos desde luego .— ¡Una serpiente de cascabel!

— gritó  Jeffr ies , poniéndose ráp idam ente  en pié. 
— ¡Mucho cuidado! Todos nos levantamos, más 
bien inquietos que asüs’ado?, buscando con afan 
el sitio por donde podía a r r a s t r a r s e  el rep til .  So
lo uno de nosotros, llamado Bolton, no se m e 
neaba; permanecía inmóvil con las manos c ru za
das d e tras  de la cabeza.

Sus dientes fiab an soltado la pipa que cayó 
sobre su pecho, ó íbamos á repetir  el consejo de 
Jeffries, que, según creíamos, no había oido Bol
ton, cuando este nos dijo en yoz baja :— ¡Silen
cio, por am-T do Dios, no haga is  ruido! La v íbo
r a  en tra  ahora  por mi camisa.

Nos sacudió un extremecimiento de horror , era 
imposible ver lo que ocurría sobre el cuerpo de 
nuestro  compañero; la llama de la fo g a ta  ilum i
naba tranqu ilam en te  aquella te rr ib le  escena, y 
arro jaba  sombras fan tásticas  en torno nuestro ;  á 
lo lejos un buho silbaba lúgubrem ente . . .

P or  fia, pudimos ver la m archa del venenoso 
rep til ,  que levantó la camisa, en treabriéndola , 
y asomó su horrible cabeza; i rgu ióse ,  se extendió 
sobre la cara  de Boltou, q^ie continuaba inmóvil.

Poco á poco la serpiente empezó á mecerse, 
en tan to  que s*  lengua vibraba y chispeaban sus 
ojos, fijos en el rostro de nuestro  am igo. Este, 
siempre iuerie y lívido como un cadáver, no h a 
cia el menor movimiento que, sin duda, le hubie
ra costado la vida. J im Neham , el mejor t i rador  
en tre  todos nosotros, sacó el revólver  y  lo p re 
paró siu hacer mido; la cabeza de la víbora es
tab a  á seis pulgadas de los ojos de Bolton.

—¿Puedo t i ra r  Dave?— preguntó  muy quedo 
Neham.

— ¡T ira!—murmuró Bolton.
Neham levantó len tam ente  el a rm a, como si 

hubiera  querido hacer imperceptib le  su m ovi
miento; nosotros uo resp irábamos.

De pronto  brilló en la sombra un fogonazo, 
oyóse la detonación y  la bala cortó la cabeza de 
la serp iente  de cascabel.

Dave Bolton, rápido como el ray o ,  irguióse, 
a rrancándose  del pecho el rep t i l  decap itado  y  
arrojándolo con febril ademan al fuego. Luego, 
cayó casi desmayado y  cubierto el rostro  de 
g ruesas  g o ta s  de sudor; pero había dado mues
t ra s  d u ran te  esa escena de un valor y  una s a n 
g re  fría  admirables.

---------------------------------------------

Madrid 21, diez noche.
(Recibido eu la m añana de hoy.)

Según telegrafían de Tenerife 
ayer hubo en siete pueblos de la 
Isla quince invasiones de cólera.

Hoy ha circulado en la Bolsa el 
rumor de que algunas compañías 
de ferrocarriles se proponen pagar 
en pesetas los dividendos en vez de 
hacerlo en francos como hasta aquí. 
—rerpen.

Madrid 21, diez y  media noche.
(Recibido con igual re traso .)

Según telegrafían de Melilla hoy 
se presentaron frente al fuerte de 
Camellos ocupando el sitio donde 
estuvo la destruida mezquita de Si
di-Guariach gran número de mo
ros que llevaban banderas blancas.

i or la parte de Benisicar se han 
visto también moros, alguno de los 
cuates llevaban la bandera impe
rial marroquí.

También hoy se ha provisto de 
agua el fuerte de Rostrogordo sin 
que halla ocurrido niugtm inciden
te.

Han llegado á Melilla los regi
mientos de Wad Ras, Mallorca y la 
Constitución.—Perpen.

Madrid 21, once noche.
(Recibido con igual re traso .)

Un redactor de «La Correspon
dencia» ha celebrado con el señor 
Sagasta un interwieu preguntán

dole su opinión sobre los sucesos 
de Melilla.

El presidente del Consejo consi- 
deia que sería muy lamentable una 
guerra porque al final de la cam 
paña nada h Triamos ganado toda 
vez que aunque conquistásemos to
do el Riff este territorio para nada 
nos serviría.

Cree que las escursiones al Guru- 
gú serán estériles porque las tropas 
no encontrarían moros que comba
tir y éstos aparecerían de nuevo eu 
cuanto el ejército se retirara para 
picar ¡a retaguardia y causarnos 
bajas sin peligro para ellos.

Añade el Sr. Sagasta que los mo
ros están ásu juicio suficientemen
te castigados pues han ten i lío 300 
muertos y mil heridos.

Cree injustificada la lentitud ex
traordinaria con que se procede en 
las operaciones y aprovisionamien
tos.

Lamenta los enormes gastos que 
se han hecho y los mucho mayo
res que habrá que hacer todavía.

Por último dice que cuanto antes 
verifique el general Maclas el movi
miento proyectado, mayor será a 
satisfacción de España.—Perpen.

Madrid 22, diez y  media  mañaua.
«EHúberal» publica un artículo 

examinando y refutando las decla
raciones hechas por el Sr. Sagasta 
acerca de la cuestión de Melilia.

Termina diciendo lo siguiente:
«Somos amigos de la paz; pero en 

las condiciones que quiere traerla 
el Sr. Sagasta son una vergüenza 
nacional».—Perpen.

Madrid 22, once y  diez mañana.
En Roma se lian declarado en 

hueloa los telegrafistas con motivo 
de haberse fusionado los .Cuerpos 
de Correos y Telégrafos.

En el Canadá han sido detenidos 
tres oficiales de la milicia, en el 
momento en que trataban de volar 
con dinamita la estatua de Nelson.

Madrid 22, doce mañana.
Se reciben noticias de Melilla ma

nifestando que el hermano del sul
tán so o lleva consigo una escolta 
de doscientos cabállos.

Se ha celebrado en dicha plaza 
consejo de Guerra para juzgar á 
los autores del primer contrabando 
de armas que se descubrió.

Se lia' dictado sentencia conde
nando al español Escobar á doce 
años de presidio y al hebreo Isnead 
á seis.

En Barcelona se lia descubierto 
un centro anarquista.--Perpen.

Madrid 22, doce y  cinco mañana.
E1 general López Domínguez lia 

dado instrucciones al general Ma
ceas para que se atenga á ellas en 
la conferencia que ha de celebrar 
con el hermano del sultán de Ma
rruecos.

Estas instrucciones son que no 
acceda á conceder ni un minuto de
tregua ni aplazamiento.—Perpen,
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M1SOKX8, rtnaot 91 al 26.—GRANADA.

Kl ><driM>dM ftm u é ttU M  y eitrunjsrM Herberlrteriu médka.
hiealóidw. A guas m iu t r a k s ,  aaturale«, bacisesIm  i  «xtraujeia*. Productos pa 
ru 1& fotografía , ciencia* y artos. Drogas para las faferieaekmos de jabón. Bar 
úces. Brochas. Surtido  completo do purpurino*. Colas. Gelatina  para clarificar 
ios vinos. Cemento romano. Colores preparados a l  dleo. Fabricación de p in turea 
h  todas clases, ate. «te.

Grandes almacenes de LA SULTANA.
27, Menáez Muñez, 27.

T r a j e s  de b lu s a  y  p a n ta ló n  c o r to  p a r a  n iñ o s ,  á 34 re a le s .
G a b a n e s  y a b r ig o s  p a ra  n iñ o s ,  á  80 rea le s .
T ra je s  p a n ta ló n  la rg o  p a r a  n iñ o s  de doce a ñ o s ,  á  70 r e a le s .
G a b a n e s  de te g id o  y  confección  i n g l e s a  p a r a  h o m b r e ,  á  140 r e a le s .  
M ancferlan  y  g ra n d e s  a b r ig o s  de  v ia je ,  á 240 r e a le s .  |
Im p e rm e a b le s ,  s u p e r io r  ca l id ad  y  d ib u jo s  f a n t a s í a ,  ó 200 r e a le s .

Felipe Nieva V Hijos.
f r i i m  m su m t m.

P u é tii ou MU.
Las bodegas o s t ia  situadas ou Val.

depeñas, sieudo las principales catas 
para  la ven ta  al pormenor.

En Madrid, Palma Alta, 22.
En Étlbao, Azlabau, 96.
Ea Granada, Recogidas, 1.' Toléfouo 999.

Gimnasio higiénico
V 4 l tp l le te i t i .  Emplee metódico dol ejercicio dirigido al desarrollo do la i 
m en as , ceaservucieu do la »uh»d, tratamiento do las enfermedades ten  o»* 
trlc ta  observancia do las preacrtpcioies hechas por los aefiereR médicos que 
fti sirven acensuarlas, prelongocUa do la vida y mejoramiento de la cope
c o  h m a in .
f Bírecter, B. lip e l Subsidia Péruae.

H i r u  de ejercido; Do solo y media á ec&© do la uñates* y le  arfe y  »e- 
H a io  k  tarde en adelante.

S a l t a  E s c o l á s t i c a ,  19 .— B r a i a á a .

R p n p 4

\w4m7mtom,
oUffaaAo y do 
ooodo por 

U aorta,
U  tffMA.
u  ¡¡Ja ,
Lo utoio,
Lo kenuaua,
Lo sobrina,
Lo oaiaria

B. José C&fLaiai
ClRUJAKO DBHTieVA.

Socio correspontal de la Acad emia i*  
Medicina y cirujta, joromiado •n Va
rias exposiciones.
E«pl«a los proeodlmioitM wéo modernos 

y ^ne rscemicnda la eienota m m  más por- 
foetco, tasto oh lo t4*oie« ^attrArjísa do 
boca, come oh lodoi les trubajee do prOteo*»
desear ti.
«¡tbiseoo: Albóndiga, *, prod, toreen*

'«U9WKUWDM

Sisger.

Miguel Bermudez, relojero.
Compostura* 4 precio* arrogladísi- 

• * *  d® relajea, «ajas do música y mí 
'?{o.aa* do eooor.

Zaeatla, 44.

GUIA BE GUANABA.
L ib ro  i n t e r e s a n t e ,  a u x i l i a r  ind ispe nsa b le  p a r a  el v ia je ro  que ia v is i te  

y  p a r a  tod o  el que  q u ie ra  conocer  las  be l le zas  a r t í s t i c a s ,  h i s tó r i c a s  y  n a 
tu ra le s  de e s ta  h e rm o s a  c iudad .

C on tiene  la  descripción de l a  provincia y la capital. d e s ú s  edifi
cios, c o n s t ru c c io n e s  y  l u g a r e s  n o ta b le s  monumentos a r t í s t i c o s  é h i s t ó r i 
cos, callos, plazas y paseos, R e d e d o r e s ,  l a  V e g a ,  e t c . ,  e tc .

U n  v o lúm en  en  o c tavo  e n c u a d e rn a d o  en te la  se vende al  p rec io  de  DOS 
p e se ta s  c a d a  e je m p la r ,  en c a s a  de Perioás (Puerta Real), y en la A d m i
n is tra c ió n  de «El Defensor de Granada», Buensuceso, 6.

Se r e m i t i r á  p o r  co r reo  á  lo s  que  envíen  las  2  peseta» del valor del li 
bro y  s e t e n t a  y  cinco c é n t im o s  para el cer t i f icado .

Los que hagan pedidos de diez ejemplares en adelante, se le» r e b a 
ja el 16 por 100.

Los pedidos deben dirigirse á D. Luis Seco de Luce*», calle do
B u ensuceso ,  6 .— G ra n a d a .

i r i r r c o i i j i i n i r

I u w m I m  tra n sito

¡LACATIN, 40.
S*T mimhM* 4**ds 8© pesetas naa.~ 

• «1 ca&Alefo con dueño y precioUn precio».
« e w e w ü 1

>,uwiKhwvs:M.u«.

Sombraros jkmancos.
Unico e s ta b le c im ie n to  dedicado 

esta clase  de sombrero.», t a n to  pa¡ 
l» m u  com« hecAos i h  aaedi 

Altado Albaaa.
Seeatia. 48.

Nlonte de Piedad
T

Caja ie Morris ie Graiaii
Oficinas: Jesús y María,!.

Empeños—Hora* de despache, per 
bey: de 9 4 11 de la mañana te- 
dos lo* dias no feriados.

Imposiciones.—Todos los domin
gos, do 9 4 11 do la lu lk ii.

VWTrfCT/ífcKMIM****» *■

Centro domiciliario granadino.
S« alquilad casas y pisos en 30. 50 55. 

fiO, 70. *0 100 120 y 140 reales mensuales 
Se necesita comprar naa casa en litio cén 

trico (i# e*ia capital 
Se desea administrar Sacas 
Calle de Navas, nnm. 4, darás r ú e s .

S Í F I L I S
Cura cierta en todos los períodos

con el Antisi tUítie.o Coyper A pese
tas frasco

y d'-»n,/is boticas. Va por 
correo. 'Oon^uUiw: Instituto Audet, 
Alcalá, 7i  duplicado. Madrid.—Ven
ta en Madrid, Ortiz Pujazón, San © 
Jerónimo, 13. §

c* -
w  a  "VÁ 'vrÁ .'TrÁr*

D. José Fernandez,
CIRUJANO DENTISTA,

•íru* ib gabiiata i  Manta* personas tenfai 
Bteeeidad de m» «no*lmi«Wi M *1 arto 
dental. ExtraecionM fin caasar el mi* pe
n ab a  doler aer medio de M taesteiia looal. 
CwaoieH de la b*ea y limpien de la mioma, 
OriftcaeioBM y empaete* con todos los ade
lantes de la insicia. Genstracción de denta
da rae completas sebre bases de oro, platina 
é eaatsheat. Fieias parciales desde an solo 
diente hasta completar todos los aue falten 
sa la boea. Obturadores y paladares para 
las perforaciones de la bóveda palatina y te 
ie  cuanto constituye el arte dental.

Su gabinete, plaza del A y u n ta  
m ie n to , . te n ie n d o  su  e n t r a d a  calle  d

Mariana Pineda. 13, piso 2.°

P R O N T O  Y BIEN
Se hscen tóela cíase de Empi-esieiaes

Prospectos y Facturas.
Circulares y Membretes.

Estados y Recibos talonarios. 
Esquelas mortuorias. 

Esquelas matrimoniales. 
Libros y periódi os. 

Tarjetas de visita.

con los tipos y maquinaria mas perfectos que se conocen y  á

PRECIOS ECONÓMICOS
oxx la


